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| 0. Enquadramento

(2020) Discussão sobre Inquérito às Condições de Vida e Rendimento (ICOR/EU-SILC) por várias razões:
• Novidade dos dados regionais no EU-SILC 2018
• Relevância da fonte
• Timing para planeamento regional
• Impactos da covid19 
• Alterações metodológicas – harmonização europeia
• Uso da informação pelas CCDR

(2021) CCDRC adia discussão para 2022 pelo contexto político: 
❖ Novas metas sociais e de emprego para 2030 em elaboração (em PT e UE – Cimeira Social do Porto) 
❖ Estratégia Nacional de Combate à Pobreza 2021-2030 em elaboração

❖ Revisão do social scoreboard do Pilar Europeu dos Direitos Sociais

[1]

[2]

[3]



| 1. Dados regionais no EU-SILC: pobreza, desigualdades e privação

EU-SILC 2018: dados por NUTS II (NUTS - 2013) Anos Última atualização

Taxa de risco de pobreza (Após transferências sociais - %) 2017-2020 23-12-2021

Taxa de risco de pobreza (Após transferências sociais - %) da população empregada com 18 e mais 
anos de idade

2017-2020 23-12-2021

Desigualdade na distribuição de rendimentos S80/S20 (N.º) 2017-2020 23-12-2021

Coeficiente de Gini do rendimento monetário líquido por adulto equivalente (%) 2017-2020 23-12-2021

Intensidade laboral per capita muito reduzida (%) 2017-2019 07-05-2021

População residente em risco de pobreza ou exclusão social (%) 2018-2020 07-05-2021

Taxa de privação material severa (%) 2018-2020 07-05-2021

Taxa de privação material (%) 2018-2020 07-05-2021

Intensidade da privação material (N.º) 2018-2020 07-05-2021

Proporção da população residente (%) por Itens de privação material 2018-2020 07-05-2021

Taxa de privação severa das condições da habitação (%) 2018-2020 07-05-2021

Taxa de sobrelotação da habitação (%) por Tipologia de áreas urbanas 2018-2021 02-08-2022*

Carga mediana das despesas em habitação (%) por Tipologia de áreas urbanas 2018-2021 02-08-2022*

Taxa de sobrecarga das despesas em habitação (%) por Tipologia de áreas urbanas 2018-2021 02-08-2022*



| 1. Impactos Covid19

Indicador Portugal RC face a PT

5,7 4,8 4,7 4,7 5,6

[2020] 2017 2018 2019 2020

33,0% 31,3% 30,2% 30,0% 33,3%

[2020] 2017 2018 2019 2020

22,4% 22,8% 20,5% 20,3% 22,6%

[2021] 2018 2019 2020 2021

18,4% 18,6% 17,3% 16,6% 19,9%

[2020] 2017 2018 2019 2020

6,0% 5,7% 5,7% 4,8% 4,6%

[2021] 2018 2019 2020 2021

5,2% 6,3% 5,0% 4,1% 4,7%

[2020] 2017 2018 2019 2020

11,2% 11,4% 11,3% 9,7% 12,0%

[2020] 2017 2018 2019 2020

5,9% 5,4% 4,4% 3,6% 4,5%

[2021] 2018 2019 2020 2021

3,9% 1,7% 2,3% 2,5%

[2020] 2018 2019 2020

Fonte: INE, EU-SILC (*) ano de rendimento LEGENDA: Melhorou Melhor que PT

Piorou Pior que PT

Tendência 

recente

-1Coeficiente de Gini do RML disponível por adulto equivalente*

-1Desigualdade de rendimento (rácio S80/S20)*

-1

Região Centro

Taxa de risco de pobreza ou exclusão social

Taxa de risco de pobreza da população empregada com 18+ anos*

Taxa de privação severa das condições de habitação

Taxa de risco de pobreza monetária*

Taxa de privação material e social severa

Pessoas a viver em agregados com muito baixa intensidade trabalho*

-1

Taxa de sobrecarga das despesas em habitação

-1

-1

1

-1

-1



| 1. Impactos Covid19
Quadro 4: Indicadores Europa 2030, Portugal e NUTS II, 2018-2021

Portugal Norte Centro A.M. Lisboa Alentejo Algarve
R. A. 

Açores

R. A. 

Madeira

Taxa de risco de pobreza ou exclusão social  21,6  23,0  22,8  16,5  21,1  23,2  36,5  31,9

Taxa de privação material e social severa  6,6  7,1  5,7  5,9  5,8  7,7  13,6  8,8

Taxa de risco de pobreza após transferências 

sociais (a)  17,3  18,6  18,6  12,3  16,9  18,6  31,6  27,5

Intensidade laboral per capita muito reduzida (a)  6,9  7,9  6,3  5,2  7,5  6,7  11,4  10,4

Taxa de risco de pobreza ou exclusão social  21,1  22,3  20,5  17,5  21,6  22,7  36,7  32,0

Taxa de privação material e social severa  5,6  5,8  5,7  5,1  5,7  7,0  15,0  8,5

Taxa de risco de pobreza após transferências 

sociais (a)  17,2  18,3  17,3  13,3  17,9  18,7  31,8  27,8

Intensidade laboral per capita muito reduzida (a)  6,2  6,4  5,0  5,6  7,1  6,7  11,3  9,1

Taxa de risco de pobreza ou exclusão social  20,0  21,8  20,3  14,7  19,5  23,5  33,3  32,8

Taxa de privação material e social severa  5,4  5,6  4,8  4,1  4,7  9,6  13,0  11,3

Taxa de risco de pobreza após transferências 

sociais (a)  16,2  18,1  16,6  11,1  16,9  17,7  28,5  26,3

Intensidade laboral per capita muito reduzida (a)  5,0  5,5  4,1  4,2  5,2  5,2  8,2  8,7

Taxa de risco de pobreza ou exclusão social  22,4  25,8  22,6  16,9  20,3  25,4  27,7  28,9

Taxa de privação material e social severa  6,0  7,4  4,6  5,3  4,5  6,1  8,7  8,9

Taxa de risco de pobreza após transferências 

sociais (a)  18,4  21,1  19,9  12,8  17,1  21,6  21,9  24,2

Intensidade laboral per capita muito reduzida (a)  5,2  6,0  4,7  4,5  4,1  6,3  5,6  6,6

Fonte: INE, EU-SILC: Inquéri to às  Condições  de Vida e Rendimento 2018-2021

Nota:

2019

2020

2021

O indicador População em risco de pobreza ou exclusão social combina indicadores  construídos  com base num indicador relativo ao ano do inquéri to n 

(Taxa de privação materia l  severa) com informação relativa  ao ano de referência  do rendimento n-1 (Taxa de risco de pobreza  e Intens idade labora l  

per capita  muito reduzida). 
(a) os  resultados  referem-se ao ano anterior (n-1).

2018



| 1. Alterações metodológicas no EU-SILC 2021

(Europa 2020) (Europa 2030)

Intensidade laboral per capita muito reduzida:

consideram-se em intensidade laboral per capita muito reduzida todos os indivíduos
com menos de 60 anos que, no período de referência do rendimento, viviam em AF 
em que adultos dos 18 aos 59 anos trabalharam em média menos de 20% do tempo 
de trabalho possível (excluindo estudantes)

consideram-se em intensidade laboral per capita muito 
reduzida todos os indivíduos com menos de 65 anos que, no período de referência 
do rendimento, viviam em AF em que adultos dos 18 aos 64 anos trabalharam em 
média menos de 20% do tempo de trabalho possível (excluem-se estudantes dos 18 
aos 24 anos; os reformados e/ou pensionistas de velhice ou invalidez; pessoas 
inativas 60-64 anos e que vivem em AF cuja principal fonte de rend. são pensões).

Taxa de privação material severa: Taxa de privação material e social severa:

proporção da população em que se verificam pelo menos quatro das nove 
dificuldades identificadas, nomeadamente capacidade para:
a) assegurar o pagamento imediato de uma despesa inesperada e próxima do valor mensal da linha 

de pobreza (sem recorrer a empréstimo); 
b) pagar uma semana de férias, por ano, fora de casa;
c) pagar atempadamente rendas, prestações de crédito ou despesas correntes da residência 

principal, ou outras despesas não relacionadas com a residência principal; 
d) ter uma refeição de carne ou de peixe (ou equivalente vegetariano), pelo menos de 2 em 2 dias; 
e) manter a casa adequadamente aquecida; 
f) ter automóvel (ligeiro de passageiros ou misto) por dificuldades económicas
g) ter máquina de lavar roupa; 
h) ter televisão a cores; 
i) ter telefone fixo ou telemóvel; 

proporção da população em que se verificam pelo menos sete das treze dificuldades 
identificadas, nomeadamente:
- as mesmas da privação material severa exceto g), h; i) adicionando-se
- sem possibilidade de substituição do mobiliário usado; e

Dificuldades recolhidas para indivíduos com 16+ anos. Sem possibilidade de:
- substituição de roupa usada por alguma roupa nova;
- ter dois pares de sapatos de tamanho adequado
- gastar semanalmente uma pequena quantia de dinheiro consigo próprio
- participação regular numa atividade de lazer; 
- encontro com amigos/familiares para uma bebida/refeição pelo menos uma vez por mês; 
- ter acesso à internet para uso pessoal em casa

População em risco de pobreza ou exclusão social:

indivíduos em risco de pobreza ou vivendo em agregados com intensidade laboral per 
capita muito reduzida (de acordo com a definição Europa 2020) ou em situação de 
privação material severa

indivíduos em risco de pobreza ou vivendo em agregados com intensidade laboral per 
capita muito reduzida (de acordo com a definição Europa 2030) ou em situação de 
privação material e social severa.



| 1. Uso da informação na CCDRC



| 2. Metas sociais e de emprego

Metas para a UE Metas para Portugal Fonte

Igualdade de 
oportunidades e 

acesso ao 
mercado de 

trabalho

Pelo menos 60 % de todos os adultos deverão 

participar anualmente em ações de formação 

Convergir com a meta europeia de pelo menos 60% de todos os 

adultos deverem participarem ações de educação e formação 
Inquérito à educação e formação 
de adultos (quinquenal).  A partir 
de 2023, pretende-se usar o 
Inquérito ao Emprego

Pelo menos 80% de população 16-74 deve ter 

competências digitais básicas

80% de indivíduos com competências digitais básicas ou mais do que 

básicas
Inquérito à utilização de TIC 

pelas famílias

Reduzir abandono precoce e aumentar participação 

no secundário
Combater o abandono e insucesso escolar, reduzindo para menos de 5% a 
taxa de abandono precoce na educação e formação

Inquérito ao emprego

Aumentar para, pelo menos, 50% a proporção da população na faixa 
etária entre os 30 e os 34 anos com ensino superior concluído

Condições de 
trabalho justas

Pelo menos 78 % da população entre os 20 e 

os 64 anos deverão ter emprego

Atingir uma taxa de emprego de pelo menos 80% em 2030

Reduzir para metade a diferença entre as taxas de 

emprego de homens e mulheres, tendo por 

referência ano de 2019

Reduzir para menos de 3 p.p. a diferença entre as taxas de emprego de 

homens e mulheres, face aos valores de 2020 
Eurostat

Aumentar a disponibilidade de serviços de apoio à 

infância (0-5 anos)

Ind. Proxy: Children aged less than 3 years in formal 

childcare – EU-SILC

EU-SILC

Não disponível a nível regional

Reduzir a taxa de jovens (15-29 anos) NEET de 

12,6% (em 2019) para 9% (em 2030)

Reduzir a taxa de jovens NEET (15-29 anos) para intervalo entre 7% e 8% INE (calculado)/Eurostat
Inquérito ao emprego



| 2. Metas sociais e de emprego/ ENCP 2021-2030

Metas para a UE Metas para Portugal Fonte

Proteção 
Social e 
Inclusão 

Social

O número de pessoas em risco de pobreza ou 

exclusão social deverá diminuir pelo menos 

15 milhões

Reduzir a taxa de pobreza monetária para o conjunto da 
população para 10%, o que representa uma redução de 660 mil 
pessoas em situação de pobreza
Ind.: risco de pobreza monetária para o total da população (% e nº)

ICOR/EU-SILC

% - Disponível a nível regional
Nº - Indisponível a nível regional

Dos 15 milhões, 5 milhões devem ser crianças Reduzir para metade a pobreza monetária no grupo das crianças, o que 

representa uma redução de 170 mil crianças em situação de pobreza

Ind.: risco de pobreza monetária nas crianças (< 18 anos) (% e Nº)

Aproximar indicador de privação material infantil à média europeia, em 

pontos percentuais

Ind.: taxa de privação material específica para crianças por idade 

(crianças de 1 a 15 anos)

ICOR/EU-SILC

Não disponível a nível regional

Não disponível a nível regional

% - Disponível a nível regional
Nº - Indisponível a nível regional

Reduzir para metade a taxa de pobreza monetária dos trabalhadores 
pobres, o que representa uma redução de 230 mil trabalhadores em 
situação de pobreza

Ind.: Risco de pobreza no trabalho (18 anos e mais)

Reduzir a disparidade da taxa de pobreza dos diferentes territórios até ao 

máximo de 3 pontos percentuais em relação à taxa média nacional

Ind.: taxa de risco de pobreza, por região Disponível a nível regional



| 3. Pilar Europeu dos Direitos Sociais – Indicadores EU-SILC

Categoria Indicador Disponível 
por NUTS II

Observações

Igualdade oportunidades Desigualdade de rendimento (rácio S80/S20)
✓

Condições de trabalho 
justas

Taxa de risco de pobreza da população empregada com 18+ anos
✓

Taxa de transição de trabalho temporário para permanente (média 3 anos)


Disponível para 
PT no Eurostat

Proteção social 
e inclusão social

Taxa de risco de pobreza ou exclusão social e componentes
✓

Taxa de risco de pobreza ou exclusão social das crianças (<18 anos) e componentes


Taxa de sobrecarga das despesas em habitação
✓

Impacto das transferências sociais, excluindo pensões, na redução da pobreza monetária(*)


Disponíveis para 
PT no Eurostat 
e (*) no INE

Necessidades de cuidados médicos não satisfeitas declaradas pelo próprio (16+ anos)(*?)
 [?]

Crianças dos 3 anos até à idade da escolaridade obrigatória em estruturas formais de 
acolhimento



Disparidades da taxa de emprego das pessoas com deficiência (*?)
 [?]



| 3. Pilar Europeu dos Direitos Sociais – Indicadores EU-SILC
Quadro 6: População residente com 16 ou mais anos com necessidade de consulta médica não satisfeita por razão principal, Portugal, 2016-2021

Unidade: %

Ano de referência   2016 2017 2018 2019 2020 2021

Total 4,0 3,7 3,6 2,7 3,9 5,7

Falta de disponibilidade financeira 2,0 1,9 1,6 1,4 1,1 1,7

Devido a lista de espera 0,3 0,3 0,4 0,3 0,4 0,6

Outras razões 1,7 1,5 1,6 1,0 2,4 3,4

Fonte: INE, EU-SILC: Inquéri to às  Condições  de Vida e Rendimento - 2016-2021

Quadro 4: Indicadores do estado de saúde para a população com 16 ou mais anos, Portugal e NUTS II, 2018 a 2021

Unidade: %

Portugal Norte Centro A.M. Lisboa Alentejo Algarve
R. A. 

Açores

R. A. 

Madeira

Autoapreciação do estado de saúde

Muito bom ou Bom  50,2  49,5  43,8  56,2  49,1  52,6  52,1  46,6

Razoável  36,6  36,0  41,2  33,7  35,5  35,4  36,9  40,5

Mau ou Muito mau  13,3  14,5  15,0  10,2  15,4  12,0  11,0  12,8

Morbilidade crónica

Com doença crónica ou problema de saúde 

prolongado
 43,9  44,8  43,4  42,6  45,5  42,0  47,1  45,3

Limitação na realização de atividades

Severamente limitado  9,6  10,9  9,8  8,4  8,9  8,7  7,4  7,4

Limitado, mas não severamente  25,3  24,2  27,8  23,8  26,6  25,2  29,3  28,9

Nada limitado  65,1  65,0  62,4  67,8  64,5  66,1  63,2  63,7

Fonte: INE, EU-SILC: Inquéri to às  Condições  de Vida e Rendimento 2018-2021

2021



| 4. Outros Indicadores EU-SILC relevantes

Indicadores com interesse para análise mas ainda indisponíveis ao nível 
NUTS II

População em risco de pobreza por sexo e grupo etário

Taxa de risco de pobreza da população reformada

Taxa de risco de pobreza para AF com e sem crianças dependentes

Diferencial mediano do risco de pobreza / Taxa de intensidade da pobreza

Itens de privação material e social


